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O PSICOPATA E O PODER - ELES ESTÃO ENTRE NÓS
Psicopata é o indivíduo que apresenta um Transtorno de Personalidade, que se caracteriza por total 
ausência de sentimento de culpa, arrependimento ou remorso pelo que faz de errado; falta de empatia 
com outro e emoções de forma geral (amor, tristeza, medo, compaixão etc.). Os psicopatas são frios e 
calculistas, mentirosos contumazes, egocêntricos, megalômanos, parasitas, manipuladores, 
impulsivos, inescrupulosos, irresponsáveis, transgressores de regras sociais, muitos são violentos e 
só visam o interesse próprio. Eles estão infiltrados em todos os meios sociais, credo, sexo, cultura e 
são capazes de passar por cima de qualquer pessoa apenas para satisfazer seus sórdidos interesses. 
Podemos dizer que são verdadeiros “predadores sociais”, almejam somente o poder, status e
diversão e usam as pessoas apenas como troféus ou peças do seu jogo cruel. 

Reconhecer um psicopata não é uma tarefa tão fácil. Até os profissionais da área médica e 
psicológica podem ser facilmente enganados por eles, uma vez que os psicopatas representam 
muitíssimo bem. São os verdadeiros atores da vida real. Em nosso meio podemos identificar esses 
indivíduos através dos anos de convivência com seus traços de Transtorno de Personalidade que se 
manifestam ao longo do tempo, pois costumam se estabelecer no poder das instituições utilizando-se 
de sua ousadia em dominar tudo e todos, alimentando-se do poder autorizado por nós. Geralmente 
são charmosos, inteligentes, aparentam ser pessoas “do bem”, possuem grande poder de persuasão 
e habilidade para enganar quem quer que seja. O psicopata que vive entre nós é aquele que vive de 
golpes, roubos, fraudes, estelionatos, que engorda suas contas bancárias ilicitamente com o dinheiro 
público etc. Eles podem arruinar empresas, destruir lares, dar “rasteiras” nos colegas de trabalho, se 
promover à custa dos outros, mas não sujam suas mãos.  Estão do lado de fora das grades, 
convivendo com todos nós, sem levantar suspeitas de quem realmente são. Porém, qualquer que seja 
o nível de gravidade, todos, invariavelmente, deixam marcas de destruição por onde passam.

É muito comum as pessoas associarem psicopatia com loucura, mas isso é uma idéia 
equivocada. “Loucura” é o que a medicina denomina surto psicótico (alucinações ou delírios), como 
ocorre com os portadores de esquizofrenia, por exemplo. Os esquizofrênicos vivem numa “realidade 
paralela”, fora de si ou em ruptura com o “mundo verdadeiro”, e, exatamente por isso, não têm noção 
do que fazem. Já os psicopatas sabem exatamente o que estão fazendo, que estão infringindo regras
sociais, e que a vítima está sofrendo com suas atitudes maquiavélicas, imorais e antiéticas. Isso 
porque os psicopatas não apresentam problema algum de ordem cognitiva ou deficiência de 
raciocínio. A deficiência deles está no campo das emoções: aquilo que nos vincula afetivamente com 
o outro ou com todas as coisas do universo. Por mais bizarro que possa parecer, os psicopatas 
parecem estar inteiramente satisfeitos consigo mesmos e não apresentam constrangimentos morais 
ou sofrimentos emocionais como depressão, ansiedade, culpas, baixa auto-estima etc.

A psicopatia, por ser um transtorno de personalidade, cujas “falhas” cerebrais estão no campo 
dos afetos, tem como resultado um indivíduo cujo “modo de ser” se limita a condutas anti-sociais com 
enorme potencial destrutivo.  A medicina só pode dar o diagnóstico de psicopatia a partir dos 18 anos. 
No entanto, ninguém se transforma em psicopata de um dia para o outro. O indivíduo já nasce 
psicopata. Assim, fica claro que uma criança e um adolescente também apresentam condutas 
maldosas ou são genuinamente perversos. Isso se percebe nos maus tratos com os irmãos, 
coleguinhas e animais, nas mentiras recorrentes, roubos de pertences dos outros, transgressões de 
regras sociais, e especialmente na falta de afeto. Porém, por uma questão de nomenclatura, antes da 
maioridade o problema é denominado Transtorno da Conduta, antigamente conhecido como 
delinqüência. Ao identificar um deles ou perceber que há algo de estranho no ar, alguns cuidados são 
importantes, mas o essencial é tomar distância absoluta e jamais compactuar com alguém dessa 
natureza. 
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